
<ece no dímiar 
Pai dc Infinita Bondade! 
Este é um livro cm que permitiste ao nosso André 

Luiz traçar, cm lances palpitantes da existência, alguns 
conceitos da Espiritualidade Superior, cm torno dc sexo 
c destino — fotografia verbal dc nossas realidades amar­
gas que entremeaste dc esperanças eternas. 

Entregando-o aos companheiros reencarnados no 
mundo, queremos recordar Jesus — o Enviado dc Tua 
Ilimitada Misericórdia — naquele dia dc sol em Je­
rusalém. .. 

Na praça repleta dc acusadores, escribas e fariseus 
apresentaram-lhe sofredora mulher que diziam haver 
apanhado cm transgressão, ao mesmo tempo que o in­
quiriam, cxpcrimcntando-lhe a conduta: 

— Mestre, esta mulher foi encontrada cm adulté­
rio... A lei manda apedrejar. Tu, porém, que dizes? 

O Mestre contemplou demoradamente os zeladores 
do Moisés, e, porque nada viais ad ian ta r i a explicar-lhes 
ao cérebro embotado dc preconceitos, disse-lhes, alon­
gando a palavra a todos os moralistas dos séculos por-
vindouros: 

— Quem estiver sem pecado, atire a primeira pe­
dra!... 

Jerusalém, agora, è o mundo! 
Na praça extensa das convenções humanaSt empe-

ním-sc o materialismo na dissolução dos valores morais, 
com escárnio manifesto à dignidade humana, enquanto 
religiões veneráveis digladiam com o Natureza, ten­
tando, em vão, bloquear a vida, qual se quisessem Ua-
quear a si próprias. Ao tremendo conflito dessas for-
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ças gigantescas que lutam pelo domínio moral da Terra, 
enviaste a Doutrina Espirita, cm nome do Evangelho 
do Cr is to , asserenar oh corações c comunicar-lhes que 
o amor é a essência do Universo; que as criaturas te 
nasceram do hálito divino para nc amarem umas ás 
outras; que o nexo 6 legado sublime c que o lar 6 re­
fúgio nontlficantc, esclarecendo, poróm, que o amor 
c o nexo plasmam responsabilidades naturais na c o m -
ciCneln de cada um e que ninguém lena alguém nos 
tesourou afetivos, nem dolorosas reparações. 

Ente volume pretende afirmar, ainda, que, se não 
podes subtrair os culpados ás consequCncias do erro 
em que m tornaram incursos, não permites que os ven-
cidon ><r:}n7fi desamparados, desde que to aceitem a luz 
retlficadora para o caminho, Mostra que, cm tua bCn-
çáo, oh delinquentes de ontem, hoje redimidos, sc trans­
figuram em teus mensageiros de redenção para aqueles 
mfísmoH que lhes caíram, outrora, i\as ciladas t.ombriai. 

Abençoa, pois, o presente relato cttuaittc dc ver­
dade c rsperunçn, c, ao confid-lo aos n o s s o s irmão* 
do mundo, deixa possamon lembrar-lhes que a cxistCn-
cia fitdcu, seja na infância ou na mocidade, na madu­
reza ou na velhice, 6 sempre dom inefável que noj 
cabo honorificar c que, incsjno detendo um corpo car­
nal rastejante ou disforme, mutilado ou enfermiço, de-
vomon repetir diante da tua Sabedoria Incomensurável: 

— Obrigado, meu Deus! 
EMMANUEL 

Uberaba, f, dc Julho do J9C3. 

(Página recebida pelo médium Francisco Cdn-
dUh Xavier.) 


